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Resumo Expandido


Resumo 
Na atualidade, a ação do Tradutor Intérprete de Libras-Língua Portuguesa (TILSP) destaca-se em diversos espaços, dentre os quais o audiovisual. Nesse sentido, o presente trabalho tem como Área temática: “Educação Inclusiva” e como objetivo pretende analisar as competências que envolvem  o processo de tradução Libras-Português, no contexto audiovisual. Para o desenvolvimento deste foi utilizada a pesquisa bibliográfica, a partir de alguns autores como Albir Hurtado (2020), Geir Campos (1986), Eliana Franco e Vera Lucia Araújo (2011), que discorrem sobre competências tradutórias e tradução no contexto audiovisual. Nessa seara, foi possível depreender que o TILSP desenvolve seu trabalho pautado em competências, que se fazem necessárias para a construção de sentidos na língua alvo.
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Introdução

O presente trabalho tem como Área temática: “Educação Inclusiva” e como tema “O Tradutor Intérprete de Libras-LP: Atuação no contexto audiovisual”, objetivando refletir sobre as competências desse profissional no contexto audiovisual. Este se compõe por: justificativa e problema; objetivos; referencial teórico; procedimento metodológico, onde elucida-se a pesquisa bibliográfica; análise dos dados e resultados finais da pesquisa; relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e Grupo de Trabalho do COPED; e, por fim, as considerações finais.


Justificativa e problema da pesquisa

A reflexão acerca da ação do TILSP no campo audiovisual torna-se relevante por propiciar visibilidade e mostrar a importância das competências nesse campo de atuação.  Como problema tem-se: Quais as competências que permeiam a atuação do TILSP no meio audiovisual?


Objetivos da pesquisa

O presente trabalho objetiva refletir sobre as competências que envolvem o processo de tradução Libras-LP; bem como identificar as competências tradutórias que permeiam o contexto audiovisual.


Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

Pesquisas relacionadas aos Estudos da Tradução evidenciam que a tradução é uma ação repleta de técnicas, métodos e especificidades. Nesse sentido, Roman Jakobson (2007, p. 64-65) evidencia a Tradução Intralingual, que corresponde à interpretação dos signos verbais por meio de outros signos da mesma língua; Interlingual, que é a interpretação dos signos verbais por meio de outra língua; e Intersemiótica, que consiste na interpretação dos signos verbais através de sistemas de signos não-verbais.
Na tradução Interlingual destaca-se o TILSP, que surgiu para propiciar aos surdos a acessibilidade linguística em espaços sociais, essa profissão foi regulamentada pela Lei nº 12.319/2010. O profissional em questão deve pautar-se nas seguintes competências tradutórias: Bilíngue (conhecimentos pragmáticos, sociolinguísticos); Extralinguística (conhecimentos biculturais); Conhecimentos sobre tradução (conhecimentos sobre os princípios que regem a tradução). Instrumental (conhecimentos essencialmente operacionais); Estratégica (conhecimentos operacionais permitindo a resolução dos problemas encontrados) (HURTADO, 2020, 380-381).
Além dessas competências, Geir Campos (1986) elucida os seguintes procedimentos da tradução: tradução literal (empréstimo linguístico, estrangeirismo e decalque) e tradução oblíqua (transposição, modulação, equivalência, adaptação, amplificação, condensação, explicitação, omissão e compensação). Assim, a tradução é um processo que envolve mais que a permuta de vocábulos de uma língua para outra.
Com o avanço tecnológico emerge a tradução no contexto audiovisual, que “[...] pode ser definido como o lugar onde há um sinal acústico e um sinal visual, independentemente de ser transmitido através de uma tela (que pode ser ao vivo ou não) ou de um palco (sempre ao vivo)”  (FRANCO; ARAÚJO, 2011, p. 3). Ou seja, o audiovisual caracteriza-se “[...] pela confluência de ao menos dois códigos (tanto no texto original como na tradução): por uma parte, o código linguístico (oral e/ou escrito) e por outra o código visual (verbal e/ou icônico)” (CANÓS; VARELA;  ALBIR , 1999, p. 182).
Assim, para a atuação do tradutor nesse âmbito é preciso conhecer os aspectos profissionais da atuação audiovisual, assimilar os princípios metodológicos da tradução audiovisual, saber traduzir para dublagem e saber traduzir para legenda.


Procedimentos metodológicos

Realizou-se uma pesquisa qualitativa, através da pesquisa bibliográfica, acerca das competências tradutórias, embasada em Albir Hurtado (2020), Geir Campos (1986), Eliana Franco e Vera Lucia Araújo (2011), dentre outros. 


Análise dos dados e resultados finais da pesquisa

As análises evidenciaram que a ação tradutória Libras-Português no campo audiovisual deve ter como premissa as competências: Bilíngue, que envolve o conhecimento das línguas envolvidas; Extralinguística, que envolve conhecimentos culturais; Conhecimentos sobre tradução; Instrumental, que envolve conhecimentos operacionais; E, a Estratégica, que se relaciona à resolução dos problemas encontrados.


Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e Grupo de Trabalho do COPED

A discussão em questão ganha fôlego no campo da pesquisa em Educação, uma vez que a atuação do TILSP tem maior destaque nessa área. Destarte, essa temática vincula-se ao GT “Educação Inclusiva”, uma vez que a tradução Libras-LP tem como função possibilitar a inclusão de pessoas surdas.


Considerações finais

Ante o exposto, é preciso que o TILSP tenha consciência das competências que envolvem sua ação. Assim, o campo audiovisual exige as competências: bilíngue, extralinguística, conhecimentos sobre tradução, instrumental, e, sobretudo,  a estratégica, que permeia os conhecimentos operacionais.
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